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Veículo: Zero Hora  
Página: pg14, Campo Aberto  
Data: 21/02/2018  
Centimetragem: 34 cm  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
 
 
 
Veículo: Correio do Povo  
Página: pg9, Rural  
Data: 21/02/2018 
Centimetragem: 10 cm  
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 

Veículo: Jornal do Comércio   
Página: pg17, Economia  
Data: 21/02/2018 
Centimetragem: 27 cm  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 

Veículo: Jornal do Comércio   
Página: pg14, Economia  
Data: 22/02/2018 
Centimetragem: 33 cm  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
 

Veículo: Jornal do Comércio   
Página: pg12, Economia  
Data: 23, 23 e 25/02/2018 
Centimetragem: 36 cm  
 
 
 

 

                              

 



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 

Veículo: Zero Hora  
Página: pg2, Campo e Lavoura   
Data: 24 e 25/02/2018 
Centimetragem: 7 cm  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 
Veículo: Correio do Povo  
Página: pg10, Rural   
Data: 26/02/2018 
Centimetragem: 44 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   

 

 

 

 

 

CLIPPING ELETRÔNICO 
 

Fevereiro de 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Agrolink  
Link:  https://www.agrolink.com.br/noticias/industria-abre-prospeccao-internacional-na-asia_403666.html 
Página: Notícias  
Data: 07/02/2018 

 
 

 

Indústria abre prospecção 

internacional na Ásia 
 

Indústrias gaúchas do setor lácteo redigiram um manifesto de interesse de negociação com países da Ásia 

 

As indústrias gaúchas do setor lácteo redigiram um manifesto de interesse de negociação com países da 

Ásia. O documento foi entregue, no dia 31 de janeiro, ao secretário da Agricultura, Ernani Polo, que está 

em missão do governo à Coreia do Sul, Tailândia, Indonésia, Malásia, Emirados Árabes e Catar até o dia 

16 de fevereiro. A ideia é que o documento chegue a líderes de Estado e tradings interessadas em produtos 

alimentícios. O grupo é liderado pelo secretário-executivo do Ministério da Agricultura (Mapa), Eumar 

Novacki.  

 

A pretensão, explica o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é fomentar negócios com esses 

países para viabilizar exportação de lácteos brasileiros a mercados do oriente. 

O Sindilat entende que a exportação é o caminho da estabilidade do mercado lácteo interno no 

Brasil. O setor vive uma de suas piores crises de rentabilidade dos últimos anos, um cenário que 

foi reportado pela maioria das empresas que participou da primeira reunião de associados no dia 

23 de janeiro, no Sindilat, em Porto Alegre.  
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RS: indústrias gaúchas do setor lácteo abre 

prospecção internacional na Ásia, Sindilat 
 
As indústrias gaúchas do setor lácteo redigiram um manifesto de interesse de negociação com países da Ásia. 
O documento foi entregue, no dia 31 de janeiro, ao secretário da Agricultura, Ernani Polo, que está em missão 
do governo a Coreia do Sul, Tailândia, Indonésia, Malásia, Emirados Árabes e Catar até o dia 16 de fevereiro. 
A ideia é que o documento chegue a líderes de Estado e tradings interessadas em produtos alimentícios. O 
grupo é liderado pelo secretário-executivo do Ministério da Agricultura (Mapa), Eumar Novacki. 
 
A pretensão, explica o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é fomentar negócios com esses países para 

viabilizar exportação de lácteos brasileiros a mercados do oriente. O Sindilat entende que a exportação é o 
caminho da estabilidade do mercado lácteo interno no Brasil. O setor vive uma de suas piores crises de 
rentabilidade dos últimos anos, um cenário que foi reportado pela maioria das empresas que participou da 
primeira reunião de associados no dia 23 de janeiro, no Sindilat, em Porto Alegre 
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Indústria de leite abre prospecção 

internacional na Ásia 
08/02/2018 

As indústrias gaúchas do setor lácteo redigiram um manifesto de interesse de negociação com países 

da Ásia. O documento foi entregue, no dia 31 de janeiro, ao secretário da Agricultura, Ernani Polo, que 

está em missão do governo à Coreia do Sul, Tailândia, Indonésia, Malásia, Emirados Árabes e Catar 

até o dia 16 de fevereiro. A ideia é que o documento chegue a líderes de Estado e tradings interessadas 

em produtos alimentícios. O grupo é liderado pelo secretário-executivo do Ministério da Agricultura 

(Mapa), Eumar Novacki. 

A pretensão, explica o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, é fomentar negócios com esses países 

para viabilizar exportação de lácteos brasileiros a mercados do oriente. 

O Sindilat entende que a exportação é o caminho da estabilidade do mercado lácteo interno no Brasil. 

O setor vive uma de suas piores crises de rentabilidade dos últimos anos, um cenário que foi reportado 

pela maioria das empresas que participou da primeira reunião de associados no dia 23 de janeiro, no 

Sindilat, em Porto Alegre. 
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Preço do leite tem recuperação no RS 

 

O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. Segundo 

dados divulgados pelos Conseleite, nesta terça-feira (20/2) em reunião na Farsul, o valor de referência 

previsto para fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que fechou em R$ 

0,9309. O resultado foi puxado pela elevação do leite UHT (6,03%), do queijo prato (4,33%) e do leite 

condensado (3,45%). O professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar da alta, os preços de 

fevereiro ainda estão abaixo dos praticados em fevereiro do ano passado. “A expectativa é que os 

preços do UHT subam no primeiro semestre, mas ainda fiquem um pouco abaixo do parâmetro de 

2017”, ressaltou. 

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em entressafra no 

Rio Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos meses. “O produtor está vivendo 

um momento difícil”, disse, também citando a baixa rentabilidade de outras culturas. 

O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do impacto que a 

diminuição da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. “Passamos por um cenário difícil que 

vem desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com preços abaixo desse valor. A crise 

política e econômica teve um impacto muito negativo no setor”, lamentou. Segundo ele, as indústrias 

precisam ganhar escala de forma a se tornarem mais competitivas, movimento que precisa ser 

acompanhado pelos produtores. 

http://www.destaquerural.com.br/?s=leite


   

 

O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio Grande do Sul sofre de outros 

estados como São Paulo e Minas Gerais. Contudo, conclamou os laticínios para que trabalhem na 

produção e prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que garantam melhor remuneração 

pelo leite. “Mercado existe. Há 35 países para os quais exportamos, mas temos que ser competitivos”, 

respondeu Guerra. 

 
(1) Valor para o leite “posto na propriedade” o que significa que o frete não deve ser 

descontado do produtor rural. Nos valores de referência IN 62 está incluso Funrural de 2,3% 

a ser descontado do produtor rural 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Portal DBO 
Link: http://www.portaldbo.com.br/Mundo-do-Leite/Noticias/Preco-do-leite-tem-leve-
recuperacao-no-RS/24040 
Página: Revista Mundo Leite > Notícia  
Data: 20/02/2018  

Preço do leite tem leve recuperação no RS 

Valor de referência previsto para fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado 

de janeiro 

 

Resultado foi puxado pela elevação do leite UHT 

O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. 
Segundo dados divulgados pelo Conseleite nesta terça-feira, 20, em reunião na Federação 
da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul), o valor de referência previsto para 
fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que fechou em R$ 
0,9309. O resultado foi puxado pela elevação do leite UHT (6,03%), do queijo prato (4,33%) 
e do leite condensado (3,45%). O professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar 
da alta, os preços de fevereiro ainda estão abaixo dos praticados em fevereiro do ano 
passado. “A expectativa é que os preços do UHT subam no primeiro semestre, mas ainda 
fiquem um pouco abaixo do parâmetro de 2017”, ressaltou. 

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em 
entressafra no Rio Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos 
meses. “O produtor está vivendo um momento difícil”, disse, também citando a baixa 
rentabilidade de outras culturas. 

O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do 
impacto que a diminuição da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. “Passamos 
por um cenário difícil que vem desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com 
preços abaixo desse valor. A crise política e econômica teve um impacto muito negativo no 
setor”, lamentou. Segundo ele, as indústrias precisam ganhar escala de forma a se tornarem 
mais competitivas, movimento que precisa ser acompanhado pelos produtores. 
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O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio Grande do Sul sofre 
de outros Estados como São Paulo e Minas Gerais. Contudo, conclamou os laticínios para 
que trabalhem na produção e prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que 
garantam melhor remuneração pelo leite. “Mercado existe. Há 35 países para os quais 
exportamos, mas temos que ser competitivos”, respondeu Guerra. 

Fonte: Conseleite 
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Preço do leite tem recuperação no RS 
 
O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. Segundo 
dados divulgados pelos Conseleite, nesta terça-feira (20/2) em reunião na Farsul, o valor de 
referência previsto para fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que 
fechou em R$ 0,9309. O resultado foi puxado pela elevação do leite UHT (6,03%), do queijo prato 
(4,33%) e do leite condensado (3,45%). O professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar 
da alta, os preços de fevereiro ainda estão abaixo dos praticados em fevereiro do ano passado. “A 
expectativa é que os preços do UHT subam no primeiro semestre, mas ainda fiquem um pouco 
abaixo do parâmetro de 2017”, ressaltou. 

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em entressafra 
no Rio Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos meses. “O produtor está 
vivendo um momento difícil”, disse, também citando a baixa rentabilidade de outras culturas. 

O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do impacto que 
a diminuição da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. “Passamos por um cenário difícil 
que vem desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com preços abaixo desse valor. A 
crise política e econômica teve um impacto muito negativo no setor”, lamentou. Segundo ele, as 
indústrias precisam ganhar escala de forma a se tornarem mais competitivas, movimento que precisa 
ser acompanhado pelos produtores. 

O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio Grande do Sul sofre de 
outros estados como São Paulo e Minas Gerais. Contudo, conclamou os laticínios para que 
trabalhem na produção e prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que garantam 
melhor remuneração pelo leite. “Mercado existe. Há 35 países para os quais exportamos, mas temos 
que ser competitivos”, respondeu Guerra. 
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Setor leiteiro gaúcho pede audiência pública 

para tratar da crise 
 
Entidades do setor lácteo, em conjunto com deputados estaduais, vão protocolar pedido de audiência 
pública com o governador do Estado do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, para tentar negociar um 
fim à crise atual da cadeia leiteira gaúcha. A decisão, considerada urgente, foi tomada na manhã 
desta quarta-feira (21/2), durante reunião do Grupo de Trabalho do Leite (GTL) da Assembleia 
Legislativa, em Porto Alegre (RS). O secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do 
RS (Sindilat), Darlan Palharini, esteve presente no encontro, que foi presidido pelo deputado estadual 
Zé Nunes (PT). 

O debate focou na grave situação em que se encontra o setor produtivo, especialmente no que se 
refere ao cenário formado pelos altos custos de produção,calamidade nos municípios com forte 
atividade leiteira e pela atividade comercial com o Mercosul. Para Palharini, os altos custos de 
insumos que os produtores gaúchos pagam representam uma grande dificuldade, pois não são 
competitivos em comparação aos produtores de outros estados e países. Além disso, de acordo com 
o executivo, não há equalização sanitária entre os países do Mercosul, o que deve ser levado em 
consideração na discussão sobre importações de leite. "Acho difícil barrar. O que devemos fazer é 
nos aproximarmos do Mercosul e trabalhar outras pautas", afirmou. 

Em concordância, o presidente do Conseleite e secretário-geral da Fetag, Pedrinho Signori, pontuou 
que a suspensão das importações, determinada pelo governo federal em 2017, durou apenas 18 dias 
em razão da pressão de outros estados. "A força política de São Paulo, atrelada ao governo, abriu as 
fronteiras de novo". Signori ainda contrapôs o superintendente do Ministério da Agricultura (Mapa), 
Bernardo Todeschini, presente na reunião, que voltou a dizer que o órgão não encontrou evidências 
de triangulação de leite em pó uruguaio. "Houve, sim, triangulação. A conta não fecha", protestou 
Signori. 

Para acompanhar as atualizações sobre o caso do leite em pó uruguaio e transmitir informações à 
casa, o deputado estadual Sérgio Turra (PP)  foi escalado como porta-voz do Mapa. Estiveram 
presentes entidades como Apil, IGL, Famurs, Fetraf, entre outros. 
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São Paulo, 21/02/2018 - Entidades do setor lácteo e deputados do 
Rio Grande do Sul pedirão ao governo do Estado uma audiência 
pública com o governador José Ivo Sartori (MDB) para debater os 
altos custos de produção e a importação de leite e derivados dos 
países do Mercosul. A decisão foi tomada na manhã desta quarta-
feira, durante reunião do Grupo de Trabalho do Leite (GTL) da 
Assembleia Legislativa, em Porto Alegre (RS). Segundo o 
secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS 
(Sindilat), Darlan Palharini, o alto custo dos insumos para os 
produtores gaúchos dificulta a atividade. "Não são competitivos 
em comparação aos produtores de outros Estados e países", 
enfatiza. De acordo com o executivo, não há equalização sanitária 
entre os países do Mercosul, o que deve ser levado em 
consideração na discussão sobre importações de leite. "Acho 
difícil barrar. O que devemos fazer é nos aproximarmos do 
Mercosul e trabalhar outras pautas", afirmou, em nota. (Camila 
Turtelli, camila.turtelli@estadao.com) 
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O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. Segundo dados 

divulgados pelos Conseleite, nessa terça-feira (20.02) em reunião na Farsul, o valor de referência previsto 

para fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que fechou em R$ 0,9309. O 

resultado foi puxado pela elevação do leite UHT (6,03%), do queijo prato (4,33%) e do leite condensado 

(3,45%).  
 
O professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar da alta, os preços de fevereiro ainda 

estão abaixo dos praticados em fevereiro do ano passado. “A expectativa é que os preços do UHT 

subam no primeiro semestre, mas ainda fiquem um pouco abaixo do parâmetro de 2017”, 

ressaltou.O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio Grande do Sul 

sofre de outros estados como São Paulo e Minas Gerais. Contudo, conclamou para que o setor 

trabalhe na produção e prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que garantam 

melhor remuneração pelo leite.  

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em entressafra 

no Rio Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos meses. “O produtor está 

vivendo um momento difícil”, disse, também citando a baixa rentabilidade de outras culturas.  

O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do impacto 

que a diminuição da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. “Passamos por um cenário 

difícil que vem desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com preços abaixo desse 

valor. A crise política e econômica teve um impacto muito negativo no setor”, lamentou. Segundo 

ele, as indústrias precisam ganhar escala de forma a se tornarem mais competitivas, movimento 

que precisa ser acompanhado pelos produtores.  
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RS: preço do leite registra 

ligeira recuperação 
 

O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação 

neste início de ano. Segundo dados divulgados pelos Conseleite, nesta 

terça-feira (20/2) em reunião na Farsul, o valor de referência previsto para 

fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que 

fechou em R$ 0,9309. O resultado foi puxado pela elevação do leite UHT 

(6,03%), do queijo prato (4,33%) e do leite condensado (3,45%). O 

professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar da alta, os 

preços de fevereiro ainda estão abaixo dos praticados em fevereiro do ano 

passado. "A expectativa é que os preços do UHT subam no primeiro 

semestre, mas ainda fiquem um pouco abaixo do parâmetro de 2017", 

ressaltou. 

 

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de 

leite está em entressafra no Rio Grande do Sul, processo esse que deve 

se acentuar nos próximos meses. "O produtor está vivendo um momento 

difícil", disse, também citando a baixa rentabilidade de outras culturas.  

 

O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre 

Guerra, lembrou do impacto que a diminuição da renda da população 

trouxe ao setor lácteo gaúcho. "Passamos por um cenário difícil que vem 

desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com preços abaixo 

desse valor. A crise política e econômica teve um impacto muito negativo 

no setor", lamentou. Segundo ele, as indústrias precisam ganhar escala de 

forma a se tornarem mais competitivas, movimento que precisa ser 

acompanhado pelos produtores. 
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O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio 

Grande do Sul sofre de outros estados como São Paulo e Minas Gerais. 

Contudo, conclamou os laticínios para que trabalhem na produção e 

prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que garantam 

melhor remuneração pelo leite. "Mercado existe. Há 35 países para os 

quais exportamos, mas temos que ser competitivos", respondeu Guerra. 

 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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RS: preço do leite apresenta pequena 

recuperação no RS, aponta Conseite/RS 
 
Porto Alegre/RS 

 
O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. Segundo dados 
divulgados pelos Conseleite, nesta terça-feira (20) em reunião na Farsul, o valor de referência previsto para 

fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do consolidado de janeiro, que fechou em R$ 0,9309. O resultado foi 
puxado pela elevação do leite UHT (6,03%), do queijo prato (4,33%) e do leite condensado (3,45%). O 
professor da UPF Eduardo Finamore pontuou que, apesar da alta, os preços de fevereiro ainda estão abaixo 
dos praticados em fevereiro do ano passado. “A expectativa é que os preços do UHT subam no primeiro 
semestre, mas ainda fiquem um pouco abaixo do parâmetro de 2017”, ressaltou. 
 
O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em entressafra no Rio 
Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos meses. “O produtor está vivendo um 
momento difícil”, disse, também citando a baixa rentabilidade de outras culturas. 
 
O vice-presidente do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do impacto que a 
diminuição da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. “Passamos por um cenário difícil que vem 

desde agosto do ano passado. E, agora, ainda estamos com preços abaixo desse valor. A crise política e 
econômica teve um impacto muito negativo no setor”, lamentou. Segundo ele, as indústrias precisam ganhar 
escala de forma a se tornarem mais competitivas, movimento que precisa ser acompanhado pelos produtores. 
 
O diretor da Farsul Jorge Rodrigues lembrou da concorrência que o Rio Grande do Sul sofre de outros estados 
como São Paulo e Minas Gerais. Contudo, conclamou os laticínios para que trabalhem na produção e 
prospecção de vendas de itens de maior valor agregado, que garantam melhor remuneração pelo leite. 
“Mercado existe. Há 35 países para os quais exportamos, mas temos que ser competitivos”, respondeu 
Guerra. 
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Setor leiteiro gaúcho pede audiência pública 

para tratar da crise 
 

Entidades do setor lácteo, em conjunto com deputados estaduais, vão 

protocolar pedido de audiência pública com o governador do Estado do 

Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori, para tentar negociar um fim à crise 

atual da cadeia leiteira gaúcha. A decisão, considerada urgente, foi 

tomada na manhã desta quarta-feira (21/2), durante reunião do Grupo de 

Trabalho do Leite (GTL) da Assembleia Legislativa, em Porto Alegre 

(RS). O secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do 

RS (Sindilat), Darlan Palharini, esteve presente no encontro, que foi 

presidido pelo deputado estadual Zé Nunes (PT).  

O debate focou na grave situação em que se encontra o setor produtivo, 

especialmente no que se refere ao cenário formado pelos altos custos de 

produção, calamidade nos municípios com forte atividade leiteira e pela 

atividade comercial com o Mercosul. Para Palharini, os altos custos de 

insumos que os produtores gaúchos pagam representam uma grande 

dificuldade, pois não são competitivos em comparação aos produtores de 

outros estados e países. Além disso, de acordo com o executivo, não há 

equalização sanitária entre os países do  Mercosul, o que deve ser levado 

em consideração na discussão sobre importações de leite. "Acho difícil 

barrar. O que devemos fazer é nos aproximarmos do Mercosul e trabalhar 

outras pautas”, afirmou.  

Em concordância, o presidente do Conseleite e secretário-geral da Fetag, 

Pedrinho Signori, pontuou que a suspensão das importações, 

determinada pelo governo federal em 2017, durou apenas 18 dias em 

razão da pressão de outros estados. "A força política de São Paulo, 

atrelada ao governo, abriu as fronteiras de novo". Signori ainda contrapôs  
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o superintendente do Ministério da Agricultura (Mapa), Bernardo 

Todeschini, presente na reunião, que voltou a dizer que o órgão não 

encontrou evidências de triangulação de leite em pó uruguaio. "Houve, 

sim, triangulação. A conta não fecha", protestou Signori.  

Para acompanhar as atualizações sobre o caso do leite em pó uruguaio e 

transmitir informações à casa, o deputado estadual Sérgio Turra (PP  foi 

escalado como porta-voz do Mapa. Estiveram presentes entidades como 

Apil, IGL, Famurs, Fetraf, entre outros. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Setor leiteiro gaúcho pede audiência pública para tratar da crise 

Setor leiteiro gaúcho – Entidades do setor lácteo, em conjunto com deputados estaduais, vão 

protocolar pedido de audiência pública com o governador do Estado do Rio Grande do Sul 
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Setor leiteiro gaúcho pede audiência pública 

para tratar da crise 

22/02/2018 10:29:16 - Por: Assessoria de Imprensa Sindilat 

Os altos custos de insumos que os produtores pagam representam uma grande dificuldade, pois não 
são competitivos em comparação aos de outros estados e países. 
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RECUPERAÇÃO NO PREÇO DO LEITE 
 

O preço do leite no Rio Grande do Sul registra pequena recuperação neste início de ano. Segundo 

dados do Conseleite, o valor de referência previsto para fevereiro é de R$ 0,9493, 1,98% acima do 

consolidado de janeiro, que fechou em R$ 0,9309. O resultado foi puxado pela elevação do leite 

UHT (6,03%), do queijo prato (4,33%) e do leite condensado (3,45%). O professor da UPF 

Eduardo Finamore pontuou que, apesar da alta, os preços de fevereiro ainda estão abaixo dos 

praticados em fevereiro do ano passado. 

“A expectativa é que os preços do UHT subam no primeiro semestre, mas ainda fiquem um pouco 

abaixo do parâmetro de 2017″ – ressaltou. 

 

O presidente do Conseleite, Pedrinho Signori, lembrou que a produção de leite está em entressafra 

no Rio Grande do Sul, processo esse que deve se acentuar nos próximos meses. O vice-presidente 

do Conseleite e presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, lembrou do impacto que a diminuição 

da renda da população trouxe ao setor lácteo gaúcho. 

“Passamos por um cenário difícil que vem desde agosto do ano passado. Ainda estamos com 

preços abaixo desse valor. A crise política e econômica teve um impacto muito negativo no 

setor” – lamentou.  

Segundo ele, as indústrias precisam ganhar escala de forma a se tornarem mais competitivas, 

movimento que precisa ser acompanhado pelos produtores. Fonte: Jornal do Comércio  
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FETAG/RS lança campanha de valorização 

do leite 

A campanha é para mostrar que os agricultores buscam sempre uma maior qualificação para a 

produção amparados na nova legislação vigente no RS. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2196


   
 
 
Veículo: Guialat  
Link: http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2190 
Página: Cadeia do Leite  
Data: 23/02/2018  
 

Empresas gaúchas precisam abrir ofensiva 

na Ásia 

Por: Assessoria de Imprensa Sindilat 

O presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, reforçou a relevância que esses novos mercados devem ter 
para o setor lácteo. 
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Empresas gaúchas precisam abrir 

ofensiva na Ásia 
 

O secretário da Agricultura, Ernani Polo, apresentou a representantes 

do setor alimentício gaúcho as percepções do mercado asiático e 

relatou andamento de tratativas iniciadas em recente comitiva brasileira à 

Ásia durante encontro nesta quinta-feira (22/2). O grupo visitou 

embaixadores e investidores na Coreia do Sul, Malásia, Indonésia e 

Singapura. Segundo Polo, há na região um mercado gigante para as 

empresas brasileiras porque existe grande necessidade de alimentos. 

"A Coreia do Sul tem 1/3 do território do Rio Grande do Sul e 52 milhões 

de habitantes. Eles têm uma produção de alimentos reduzida e renda per 

capita elevada", informou. Apesar do potencial existente, o secretário 

disse que falta prospecção de empresas brasileiras nesse mercado, 

principalmente em ações de marketing que agreguem maior valor aos 

produtos ofertados. 

  

Ao lado do diretor do Departamento de Promoção Internacional do 

Agronegócio do Mapa, Evaldo Silva, Polo pontuou a importância de o 

Brasil assumir uma postura mais ostensiva perante esses mercados para 

viabilizar colocação de cortes de suínos e de aves e produtos lácteos. 

"Temos produtos de qualidade que muitas vezes não são mostrados. Se as 

empresas ficarem esperando que o mercado venha comprar será difícil. 

Temos que tentar ir quebrando as barreiras", recomendou, lembrando que 

a Apex Brasil tem um escritório na Ásia ao mesmo tempo que a Austrália 

tem 65. 
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Presente no encontro, o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, 

reforçou a relevância que esses novos mercados devem ter para o setor 

lácteo para viabilizar o enfrentamento da crise e as constantes oscilações 

de preço do leite. "Somos um país importador, mas precisamos que o 

setor sinta o gosto do mercado externo. Sem dúvida, isso irá tirar pressão 

do mercado", salientou. Ainda reforçou a relevância de ganhar 

competitividade, uma vez que a produção leiteira no Brasil tem alto 

custo, o que dificulta a presença de produtos brasileiros nesse mercado 

externo. 

 

Guerra convidou o secretário Ernani Polo para participar de reunião de 

associados do Sindilat para expor as informações coletadas às indústrias. 

Polo frisou a relevância da união das cooperativas e empresas para 

atenderem de forma conjunto demandas mais amplas desses mercados.  

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Veículo: Bandeirantes  
Data: 24/02/2018 
 
Entrevista Alexandre Guerra para Rádio Bandeirantes RS (AM, 640), programa Agro Band no dia 
24 de fevereiro com duração estimada de 20 minutos. 
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Dirigentes de entidades representativas da cadeia produtiva do leite reivindicaram a 

votação do projeto de lei 287/2017, que altera a destinação dos recursos captados pelo 

Fundo de Desenvolvimento da Cadeia Produtiva do Leite (Fundoleite) junto ao 

presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, Marlon Santos (PDT). O 

pedido foi feito na manhã desta terça-feira (27/02), em reunião da qual participou o 

presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, 

no gabinete da presidência. Na ocasião, também estavam presentes representantes da 

Fetag, Farsul, Famurs, Apil, Ocergs e Conseleite, além de deputados. Embora o projeto 

já tivesse sido formatado e apresentado no final do ano passado ao ex-presidente da 

casa, Edegar Pretto (PT), o encontro teve o objetivo de buscar agilidade na tramitação 

da matéria a partir do conhecimento da pauta pelo novo chefe do Legislativo.  

O PL refere-se, principalmente, à distribuição dos recursos do Fundoleite. Pela 

proposta, a nova divisão ficará da seguinte forma: 70% para assistência técnica a 

produtores, 20% para fomentar projetos em benefício do setor e 10% para custeio do 

Instituto Gaúcho do Leite (IGL). Na avaliação de Guerra, esta modificação proporciona 

condições de todas as entidades do setor acessarem os recursos do fundo. 

De acordo com o secretário da Agricultura do Estado, Ernani Polo, a construção da 

mudança foi feita de forma harmônica entre as entidades. O presidente da casa elogiou 

a iniciativa, afirmando que "mobilizações como essas são necessárias", destacando que 

nunca na história da Assembleia houve tanta dedicação ao setor primário. A força 

coletiva para chegar ao consenso foi elogiada pelo presidente do Sindilat. "Fizemos um 

esforço muito grande pra organizar as diretrizes, com efeitos positivos que tanto o setor 

como o produtor merecem ter", pontuou Guerra. 
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RS: setor leiteiro pede agilidade na votação do PL do 

Fundoleite, diz Sindilat 
 

Porto Alegre/RS 

 
Dirigentes de entidades representativas da cadeia produtiva do leite reivindicaram a votação do projeto 
de lei 287/2017, que altera a destinação dos recursos captados pelo Fundo de Desenvolvimento da 
Cadeia Produtiva do Leite (Fundoleite) junto ao presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul, Marlon Santos (PDT). O pedido foi feito na manhã desta terça-feira (27), em reunião da qual 
participou o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, no 
gabinete da presidência. 

 
Na ocasião, também estavam presentes representantes da Fetag, Farsul, Famurs, Apil, Ocergs e 
Conseleite, além de deputados. Embora o projeto já tivesse sido formatado e apresentado no final do 
ano passado ao ex-presidente da casa, Edegar Pretto (PT), o encontro teve o objetivo de buscar 
agilidade na tramitação da matéria a partir do conhecimento da pauta pelo novo chefe do Legislativo. 
 

O PL refere-se, principalmente, à distribuição dos recursos do Fundoleite. Pela proposta, a nova divisão 

ficará da seguinte forma: 70% para assistência técnica a produtores, 20% para fomentar projetos em 
benefício do setor e 10% para custeio do Instituto Gaúcho do Leite (IGL). Na avaliação de Guerra, esta 
modificação proporciona condições de todas as entidades do setor acessarem os recursos do fundo. 
 
De acordo com o secretário da Agricultura do Estado, Ernani Polo, a construção da mudança foi feita de 
forma harmônica entre as entidades. O presidente da casa elogiou a iniciativa, afirmando que 

"mobilizações como essas são necessárias", destacando que nunca na história da Assembleia houve 
tanta dedicação ao setor primário. A força coletiva para chegar ao consenso foi elogiada pelo presidente 
do Sindilat. "Fizemos um esforço muito grande pra organizar as diretrizes, com efeitos positivos que 
tanto o setor como o produtor merecem ter", pontuou Guerra. 
 
Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) 
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